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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano A

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Na liturgia de 
hoje, iniciamos o Mês da Bíblia, 
que nos apresenta a Sagrada Es-
critura como a Palavra de amor 
do nosso Deus, fonte de libertação, 
pela qual corrige nossos males, in-
dica-nos o caminho da convivência 
fraterna e da salvação, revelando 
que a Eucaristia é o sinal da comu-
nhão fraterna, com a forte exigên-
cia de que permaneçamos constan-
tes no amor e na alegria da comu-
nhão com o Pai, alimentando-nos 
com sua Palavra de Vida. 

1. CANTO INICIAL
- Quero levar esta Bíblia, ir can-
tando em procissão./ Ir feliz 
como quem leva a luz do céu em 
sua mão.
Ergo bem alto esta Bíblia: ei-la 
entre nós e o bom Deus!/ É bên-
ção que à terra desce, é prece que 
sobe aos céus!
- Quero nas mãos este Livro, vou 
levá-lo aonde for!/ Eu O levo pela 
vida e Ele me leva ao Senhor!
- Quero beijar esta Bíblia como 
beijo sempre, sim!/ Mão do Pai 
que me abençoa e mãe sorrindo 
para mim!
- Quero deixar este Livro, qual um 
coração no altar:/ Coração de Deus, 
aberto, ansioso por Se revelar!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama segui-lo fielmente. Re-
conheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, (e, 

batendo no peito dizem:) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E 
paz na terra aos homens por 
Ele amados!/ Senhor Deus, Rei 
dos céus,/ Deus Pai Todo-Pode-
roso,/ Nós vos louvamos! / Nós 
vos bendizemos!/ Nós vos ado-
ramos!/ Nós vos glorificamos!/ 
Nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória!/ Senhor Jesus 
Cristo,/ Filho Unigênito, Senhor 
Deus,/ Cordeiro de Deus,/ Filho 
de Deus Pai!/ Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ tende pieda-
de de nós!/ Vós que tirais o pe-

cado do mundo,/ acolhei a nossa 
súplica!/ Vós que estais à direi-
ta do Pai,/ tende piedade de nós!/ 
Só vós sois o Santo,/ só vós o Se-
nhor,/ só vós o Altíssimo,/ Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo,/ 
na glória de Deus Pai!/ Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus, olhai com bondade os 
que redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, e concedei aos que 
creem no Cristo a verdadeira li-
berdade e a herança eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
	 (Ez 33,7-9)
L. Leitura da Profecia de Eze-
quiel. – Assim diz o Senhor: 
7“Quanto a ti, filho do homem, eu 
te estabeleci como vigia para a 
casa de Israel. Logo que ouvires 
alguma palavra de minha boca, 
tu os deves advertir em meu 
nome. 8Se eu disser ao ímpio que 
ele vai morrer, e tu não lhe fa-
lares, advertindo-o a respeito de 
sua conduta, o ímpio vai morrer 
por própria culpa, mas eu te pe-
direi contas da sua morte. 9Mas, 
se advertires o ímpio a respeito 
de sua conduta, para que se arre-
penda, e ele não se arrepender, o 
ímpio morrerá por própria culpa, 
porém, tu salvarás tua vida”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 94)
T. Não fecheis o coração, ouvi, 
hoje, a voz de Deus!
- 1Vinde, exultemos de alegria no 
Senhor, aclamemos o Rochedo que 
nos salva! 2Ao seu encontro cami-
nhemos com louvores, e com can-
tos de alegria o celebremos!
- 6Vinde, adoremos e prostremo-
-nos por terra, e ajoelhemos ante o 
Deus que nos criou! 7Porque ele é 
o nosso Deus, nosso Pastor, e nós 
somos o seu povo e seu rebanho, as 
ovelhas que conduz com sua mão.
- 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: 
“Não fecheis o coração como em 
Meriba, 9como em Massa, no de-
serto, aquele dia, em que outrora 
vosso pais me provocaram, apesar 
de terem visto as minhas obras”.

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (Rm 13,8-10)
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos. – Irmãos, 8não fi-
queis devendo nada a ninguém, a 
não ser o amor mútuo, pois quem 
ama o próximo está cumprindo 
a Lei. 9De fato, os mandamentos: 
“Não cometerás adultério”, “Não 
matarás”, “Não roubarás”, “Não 
cobiçarás”, e qualquer outro man-
damento se resume neste: “Amarás 
ao teu próximo como a ti mesmo”. 
10O amor não faz nenhum mal con-
tra o próximo. Portanto o amor é o 
cumprimento perfeito da Lei.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- O Senhor reconciliou o mundo 
em Cristo, confiando-nos sua Pa-
lavra; a Palavra da reconciliação, a 
Palavra que hoje, aqui, nos salva.

9. EVANGELHO (Mt 18,15-20)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse aos seus 
discípulos: 15“Se o teu irmão pecar 
contra ti, vai corrigi-lo, mas em par-
ticular, a sós contigo! Se ele te ouvir, 
tu ganhaste o teu irmão. 16Se ele não 
te ouvir, toma contigo mais uma ou 
duas pessoas, para que toda a questão 
seja decidida sob a palavra de duas 
ou três testemunhas. 17Se ele não vos 
der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem 
mesmo à Igreja ele ouvir, seja tratado 
como se fosse um pagão ou um peca-
dor público. 18Em verdade vos digo, 
tudo o que ligardes na terra será liga-
do no céu, e tudo o que desligardes 
na terra será desligado no céu. 19De 
novo, eu vos digo: se dois de vós 
estiverem de acordo na terra sobre 
qualquer coisa que quiserem pedir, 
isso lhes será concedido por meu Pai 
que está nos céus. 20Pois, onde dois 
ou três estiverem reunidos em meu 
nome, eu estou aí, no meio deles”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 

palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. A Deus, nosso Pai, que sempre está 
atento às necessidades de seu povo, 
supliquemos com fé e esperança:

T. Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor!
- Pai santo, conduzi a Igreja em 
sua missão de anunciar o amor e 
combater a exclusão social com a 
prática da justiça e do direito. Nós 
vos pedimos;
- Pai de bondade, dai-nos alcançar 
uma consciência política que eli-
mine a corrupção e gere inclusão 
social, fortalecendo a cidadania e a 
ética. Nós vos pedimos;
- Pai misericordioso, iluminai-
-nos no exercício da correção 
fraterna com amor e humildade, 
tornando a convivência sempre 
mais pacífica e harmoniosa. Nós 
vos pedimos;
- Pai de sabedoria, concedei o dis-
cernimento aos líderes das diversas 
instituições, públicas e religiosas, 
para que promovam a justiça e a 
dignidade da vida humana. Nós 
vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Ajudai-nos, ó Deus, a viver 
sempre mais reconciliados e soli-
dários no amor fraterno, cultivan-
do a oração autêntica. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
De mãos estendidas, ofertamos/ o 
que de graça recebemos. 
- A natureza tão bela,/ que é louvor, 
que é serviço,/ o sol que ilumina as 
trevas,/ transformando-as em luz. 
O dia que nos traz o pão,/ e a noite 
que nos dá repouso,/ ofertemos ao 
Senhor/ o louvor da criação. 
- Nossa vida toda inteira,/ oferta-
mos ao Senhor,/ como prova de 
amizade,/ como prova de amor./ 
Com o vinho e com o pão, / ofer-
temos ao Senhor/ nossa vida toda 
inteira,/ o louvor da criação.	

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
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T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Ó Deus, fonte da verdadeira pie-
dade e da paz, concedei que vos 
honremos dignamente nesta cele-
bração e, pela fiel participação nos 
sagrados mistérios, sejam refor-
çados os laços que nos unem. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Domingo do TC X – MR, p. 483)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vós nos concedeis, a cada momento, 
o que mais nos convém, e conduzis 
a vossa Igreja por admiráveis e di-
versos caminhos. Vós não cessais 
de ajudá-la com a força do Espírito 
Santo para que, sempre fiel ao vosso 
amor, jamais deixe de invocar-vos na 
tribulação nem se esqueça de louvar-
-vos na alegria, por Cristo, Senhor 
nosso. Por isso, associados aos coros 
doa Anjos, nós vos louvamos com 
alegria, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça 

em toda a parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por isso, 
ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem con-
sagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e †  o Sangue de  vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-

cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, (Santo do dia 

ou padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e os diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
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nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males...
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãs e irmãos, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S.	Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Cantar a beleza da vida,/ presen-
te do amor sem igual:/ missão do 
teu povo escolhido!/ Senhor, vem 
livrar-nos do mal!
Vem dar-nos teu Filho, Senhor,/ 
sustento no pão e no vinho/ e a 
força do Espírito  Santo, unindo 
teu povo a caminho!
- Falar do teu Filho às nações,/ vi-
vendo como Ele viveu:/ missão do 
teu povo escolhido!/ Senhor vem 
cuidar do que é teu!
- Viver o perdão sem medida,/ ser-
vir sem jamais condenar:/ missão 
do teu povo escolhido!/ Senhor 
vem conosco ficar!
- Erguer os que estão humilhados,/ 
doar-se aos pequenos e aos pobres:/ 
missão do teu povo escolhido! Se-
nhor nossas forças redobrem. 

- Buscar a verdade e a justiça,/ nas 
trevas brilhar como a luz:/ missão 
do teu povo escolhido!/ Senhor 
nossos passos conduz.
-  Andar os caminhos do mundo,/ 
plantando teu reino de paz:/ mis-
são do teu povo escolhido!/ Senhor 
nossos passos conduz.
-  Fazer deste mundo um só povo 
fraterno,/ a serviço da vida:/ mis-
são do teu povo escolhido!/ Senhor 
nossos passos conduz.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Senhor, que alimentais e for-
taleceis vossos fiéis com o pão 
da Palavra e da Eucaristia, con-
cedei-nos desfrutar de tal modo 
destes dons do vosso amado Fi-
lho, que mereçamos para sempre 
viver em comunhão com ele. 
Que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO 
S. O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus! 

19.  CANTO DE DESPEDIDA
Toda Bíblia é comunicação/ de 
um Deus amor, de um Deus ir-
mão./ É feliz quem crê na revela-
ção,/ quem tem Deus no coração. 
- Jesus Cristo é a Palavra,/ pura 
imagem de Deus Pai./ Ele é vida e 
verdade,/ a suprema caridade. 
- Os profetas sempre mostram/ a 
vontade do Senhor./ Precisamos ser 
profetas/ para o mundo ser melhor. 
- Nossa fé se fundamenta/ na palavra 
dos apóstolos:/ João, Mateus, Mar-
cos e Lucas/ transmitiram esta fé. 

20. REFLEXÃO
“Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu 
irmão!” – Mt 18,15.   O trecho do 
evangelho de hoje segue imediata-
mente a narrativa da parábola da 
ovelha desgarrada, (Cf. Mt 18,12-
14), da qual se torna uma aplicação 
concreta. O contexto de todo o tre-
cho é o do convite à misericórdia e 
ao perdão. Convém, no entanto, lem-
brar que a Igreja conserva o direito 
de pronunciar-se contra os pecado-
res contumazes, para não prejudicar 
a comunidade, com o fim de fazer o 
pecador entrar em si, e converter-se. 
Assim se pronunciou Paulo a respei-
to do incestuoso de Corinto, (1Cor 
5,5-6). A práxis penitencial da Igreja 
primitiva testemunha a grande se-
riedade e coerência do esforço da 
conversão. O pecador só encontra o 
perdão de Deus na redescoberta de 
sua misericórdia atuando na Igreja, 
e especialmente no sacramento da 
Penitência em que a Igreja exerce e 
exprime a misericórdia e o perdão de 
Cristo. Amar o irmão significa aju-
dá-lo a “crescer” em todos os níveis, 
querer concretamente sua “liberta-
ção” daquilo que é defeituoso e mau, 
lutando por sua plena humanização. 
Pois o verdadeiro amor, o perdão au-
têntico, não deixa as pessoas como 
são, com seus defeitos e suas limi-
tações. Uma comunidade de amor é 
sempre uma comunidade de recon-
ciliação e de correção fraterna. A 
comunhão perfeita jamais é uma 
posse já adquirida: é uma conquis-
ta contínua, um dom a implorar do 
Alto. O Senhor nos pede não tantos 
holocaustos e sacrifícios, quanto o 
perdão e a misericórdia. Nada é tão 
encorajador como a atenção vigilan-
te, o respeito não puramente formal, 
a palavra inesperada de congratula-
ção, se não forem fórmulas vazias de 
ritos ou expressões convencionais. 
Missal Dominical – p.793 – 794)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: 1Cor 5,1-8; Sl 
05; Lc 6,6-11 – 3º f. (Natividade da Bem-Aventu-
rada Virgem Maria) : Mq 5,1-4a, Sl 70; Mt 1,1-
16.18-23 – 4ª f.: 1Cor 7,25-31; Sl 44; Lc 6,20-26 – 
5ª f.: 1Cor 8,1b-7.11-13; Sl 138; Lc 6,27-38– 6ª f.: 
1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83; Lc 6,39-42 – Sábado: 
1Cor 10,14-22; Sl 115; Lc 6,43-49 – DOMINGO: 
Eclo 27,33-28,9; Sl 102; Rm 14,7-9; Mt 18,21-35.


